
0 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

CENTRO MULTIDISCIPLINAR – PAU DOS FERROS 

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 

 

 

 

 

 

 

 

ADAIANA FELIPE DE LACERDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORÇAMENTO DETALHADO DE UMA EDIFICAÇÃO DE USO MISTO – UM 

ESTUDO DE CASO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PAU DOS FERROS – RN 

2019



1 

 

 ADAIANA FELIPE DE LACERDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORÇAMENTO DETALHADO DE UMA EDIFICAÇÃO DE USO MISTO – UM 

ESTUDO DE CASO 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 

Centro Multidisciplinar – Pau dos Ferros para a 

obtenção do título de Engenheiro Civil. 

 

Orientador: Prof
o
. Esp. Messias Fernandes Neto – 

UFERSA. 

 

 

 

 

 

 

PAU DOS FERROS-RN 

2019 



© Todos os direitos estão reservados a Universidade Federal Rural do Semi-Árido. O conteúdo desta obra é de inteira
responsabilidade do (a) autor (a), sendo o mesmo, passível de sanções administrativas ou penais, caso sejam infringidas as leis
que regulamentam a Propriedade Intelectual, respectivamente, Patentes: Lei n° 9.279/1996 e Direitos Autorais: Lei n°
9.610/1998. O conteúdo desta obra tomar-se-á de domínio público após a data de defesa e homologação da sua respectiva
ata. A mesma poderá servir de base literária para novas pesquisas, desde que a obra e seu (a) respectivo (a) autor (a)
sejam devidamente citados e mencionados os seus créditos bibliográficos.

O serviço de Geração Automática de Ficha Catalográfica para Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC´s)  foi desenvolvido pelo Instituto
de Ciências Matemáticas e de Computação da Universidade de São Paulo (USP) e gentilmente cedido para o Sistema de Bibliotecas
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (SISBI-UFERSA), sendo customizado pela Superintendência de Tecnologia da Informação
e Comunicação (SUTIC) sob orientação dos bibliotecários da instituição para ser adaptado às necessidades dos alunos dos Cursos de
Graduação e Programas de Pós-Graduação da Universidade.

L131o Lacerda, Adaiana Felipe de.
   ORÇAMENTO DETALHADO DE UMA EDIFICAÇÃO DE USO
MISTO NO MUNICÍPIO DE TENENTE ANANIAS/RN ? UM
ESTUDO DE CASO / Adaiana Felipe de Lacerda. -
2019.
   64 f. : il.

   Orientador: Messias Fernandes  Neto.
   Monografia (graduação) - Universidade Federal
Rural do Semi-árido,  Curso de  Engenharia Civil,
2019.

   1. Orçamento. . 2. Custo unitário básico da
construção. . 3. Curva ABC.. I. Neto, Messias
Fernandes , orient. II. Título. 





4 

 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho aos meus pais, Maria 

Mendes de Lacerda e Damião Felipe Furtado, 

também a minhas irmãs, Adriana Felipe de 

Lacerda, Apoliana Felipe de Lacerda e 

Adailma Felipe de Lacerda e ao meu irmão, 

Adailson Felipe de Lacerda, que sempre me 

incentivaram e acreditaram nessa vitória. 

 

 



5 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente a Deus, por ter me dado força e sabedoria para concluir o trabalho. 

Agradeço aos meus pais e meus irmãos que sempre me incentivaram e apoiaram durante toda 

a minha vida de estudante.  

Agradeço aos meus amigos e colegas por toda a ajuda durante o curso.  

Agradeço ao meu orientador por seu compromisso, ensinamentos e disponibilidade para me 

ajudar. 

Aos membros da banca, por participarem desta defesa, contribuindo com a minha formação 

acadêmica. 

Enfim, agradeço a todos que participaram de alguma maneira para a concretização desse ciclo 

e que torceram por mim. 

  



6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A persistência é o caminho do êxito.” 

 (Charles Chaplin) 



7 

 

RESUMO 

O orçamento é uma das atividades de maior importância para a execução de qualquer 

projeto, tornando viável ou não a sua realização. Através dele é possível realizar a 

quantificação de todos os serviços e insumos (materiais, mão-de-obra e equipamentos) 

necessários à execução do empreendimento. De acordo com a literatura, mesmo que muito 

detalhado é apenas uma aproximação do custo real. Logo, para que se aproxime do recurso 

real que será necessário para a execução é imprescindível um projeto completo e bem 

detalhado, um memorial descritivo especificando as categorias de materiais a serem 

empregados, que não deixe nenhuma dúvida quanto aos procedimentos de execução. Desse 

modo, este trabalho tem por objetivo a realização de um orçamento de uma edificação de uso 

misto (comercial e residencial), a partir da definição da metodologia construtiva, 

posteriormente o levantamento de quantitativos dos serviços e da apropriação dos índices do 

SEINFRA (que foi o sistema de referência de preços adotado) para a elaboração da planilha 

orçamentária e, por fim, a comparação do resultado obtido com o CUB (custo unitário básico 

da construção). Como metodologia foram realizadas as pesquisas bibliográfica e documental, 

a fim de obter a fundamentação teórica necessária para o delineamento do trabalho. Além 

disso, foi realizado um estudo de caso, tomando como objeto de estudo um projeto de uma 

edificação mista, obtendo o orçamento detalhado, a curva ABC ou de Pareto, onde é possível 

verificar quais são os insumos de maior impacto, e assim servir de ferramenta para tomada de 

decisão que contribua para diminuir o custo total do empreendimento, procurando economizar 

justamente nesses insumos, e posteriormente a comparação com o CUB. Desse modo, 

concluiu-se que de acordo com todo o cálculo dos quantitativos dos serviços, levando em 

consideração as composições adotadas, o valor necessário para a realização da obra é de R$ 

493.966,78. Já valor estimado para o custo de construção do imóvel a partir do CUB é de R$ 

357.968,64. Conclui-se o orçamento é um instrumento significativo para a consumação da 

obra com êxito e é preciso uma apuração criteriosa de todos os detalhes dos projetos, pois 

cada obra possui suas particularidades.  

 

Palavras-Chave: Orçamento. Custo unitário básico da construção. Curva ABC. 
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ABSTRACT 

 

 The budget is one of the activities of major importance for the execution of any 

project, making feasible or not its realization. It is through it that it is possible to quantify all 

the services and inputs (materials, labor and equipment) necessary for the execution of the 

enterprise. According to the literature, even if very detailed is only an approximation of the 

real cost. Therefore, in order to approximate the real resource that will be necessary for the 

execution, a complete and detailed project is essential, a descriptive memorial specifying the 

categories of materials to be used, which leaves no doubt as to the execution procedures. 

Thus, the objective of this work is the construction of a budget for a mixed-use building 

(commercial and residential), based on the definition of the constructive methodology, and 

subsequently the quantification of services and appropriation of the SEINFRA indexes. The 

price reference system adopted) for the preparation of the budget worksheet and, finally, the 

comparison of the result obtained with the CUB (basic unit cost of construction). As a 

methodology, the bibliographical and documentary researches were carried out in order to 

obtain the theoretical basis necessary for the design of the work. In addition, a case study was 

carried out, taking as object of study a project of a mixed construction, obtaining the detailed 

budget, the curve ABC or Pareto (where it is possible to verify which are the inputs of greater 

impact, and thus serve as a tool for decision-making that contributes to decrease the total cost 

of the enterprise, seeking to economise precisely on these inputs) and later the comparison 

with the CUB. In this way, it was concluded that according to the whole calculation of the 

services quantitative, taking into consideration the adopted compositions, the value necessary 

to carry out the work is R$ 493,966.78. Already estimated value for the cost of construction 

of the property from the CUB is R$ 357,968.64. It is concluded that the budget is a significant 

instrument for the consummation of the work successfully and it is necessary a careful 

calculation of all the details of the projects, since each work has its particularities 

 
Keywords: Budget. Basic unit cost of construction. ABC curve. 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com Ávila (2012), orçamento é um processo pelo qual se faz levantamentos 

dos custos e dos recursos disponíveis para a realização de uma atividade qualquer, que pode 

variar desde a construção de um imóvel até uma viagem de férias e entre outros. 

Na área da construção civil, orçamento pode ser definido como a identificação, 

descrição, quantificação, análise e valoração de mão de obra, equipamentos, materiais, custos 

financeiros, custos administrativos, impostos, riscos e margem de lucro desejada para 

adequada previsão do preço final de um empreendimento (Manual de Metodologias e 

Conceitos do Sinapi, 2018). É importante explicitar a diferença entre os custo e preço para 

que não sejam empregados de forma equivocada. O custo é o total da soma dos insumos (mão 

de obra, materiais e equipamentos) necessários à realização de dada obra ou serviço. 

Constitui-se no valor pago pelos insumos. É o gasto relativo ao bem ou serviço utilizado na 

produção de outros bens ou serviços. Já para definir o preço é necessário fazer o levantamento 

dos custos diretos envolvidos na obra, e então calcular e aplicar o BDI (Benefícios e Despesas 

Indiretas), que engloba o lucro bruto desejado sobre um empreendimento e o somatório das 

despesas indiretas, incluindo os tributos, ou seja, o preço é o valor final pago ao contratado 

pelo contratante; é o custo acrescido do lucro e despesas indiretas (MARTIN, 2014). 

 O processo de orçamentação é visto como umas das principais áreas no negócio da 

construção, pois serve como base para a fixação do preço do projeto e do negócio. Para o 

orçamentista, o conhecimento detalhado do serviço deve ser um dos requisitos básicos.  É 

necessária uma interpretação aprofundada dos desenhos, planos e especificações da obra para 

que se possa organizar uma melhor maneira para o inicio da obra e a realização de cada tarefa, 

além das identificações das dificuldades de cada serviço e consequentemente seu custo para a 

execução (MATTOS, 2006).  

Mesmo que o trabalho seja bem executado, com critérios técnicos bem definidos, com 

utilização de informações confiáveis e bom julgamento do orçamentista, irá gerar orçamentos 

precisos, mas não exatos, porque o verdadeiro custo de um empreendimento é virtualmente 

impossível de se fixar antecipadamente. Pois se trata de um estudo feito a priori, então haverá 

sempre uma margem de incerteza embutida no orçamento. Existem muitas premissas de 

cálculos empregados e a defasagem de tempo entre o momento da orçamentação e o da 

realização da atividade pode ser muito longo. Por isso, os principais atributos do orçamento 
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são: aproximação, no qual está embutida em diversos itens, como por exemplo, mão de obra, 

material, equipamento, custos indiretos e imprevistos; especificidade, pois um orçamento para 

a construção de uma casa em uma cidade é diferente do orçamento de uma casa igual em 

outra cidade; e temporalidade, pois um orçamento realizado tempos atrás já não terá a mesma 

validade atualmente (MATTOS, 2006).  

1.1 PROBLEMA 

O orçamento pode gerar lucro ou prejuízo para a empresa dependendo se faltam 

critérios técnicos e econômicos necessários para a sua elaboração. Vários são os problemas 

que podem gerar distorções em relação ao que foi estipulado com o custo real da obra, como, 

por exemplo, nas pequenas empresas, em que o próprio construtor faz a estimativa, muitas 

vezes sem grandes detalhes, baseando-se apenas na experiência adquirida pela execução 

repetida de serviços similares. Podem ocorrer, também, distorções em empresas que 

participam de um número excessivamente grande de concorrências, cujas datas de entrega da 

proposta são muito próximas, e com isso o setor de orçamento fica sobrecarregado. Então os 

profissionais ficam sem tempo de analisar o projeto mais detalhadamente, propor mais de uma 

solução técnica e fazer simulações.   

Para elaborar um orçamento, é necessário desenvolver, além do cálculo dos custos, 

uma série de tarefas sucessivas e ordenadas. Pois, para um resultado lucrativo e o sucesso do 

construtor é preciso realizar uma orçamentação eficiente.  

1.2 JUSTIFICATIVA 

Planejar uma obra é uma ferramenta fundamental para obter um bom funcionamento e 

gerenciamento da construção, através de um acompanhamento das ações e andamento dos 

serviços, o que possibilita comparar o estágio da obra com a linha de base, que é a referencia 

para as comparações entre o planejado e o realizado ao longo do desenrolar do projeto, e 

tomar rápidas providencias quando algum desvio é detectado. É importante ressaltar que a 

linha de base é feita quando se realiza o cálculo das durações das atividades e a sua 

programação, que é uma atividade do profissional do gerenciamento de projetos. As 

vantagens de um planejamento bem feito incluem: identificação antecipada de situações 

desfavoráveis; melhoria da alocação de recursos; agilidade nas decisões e a íntima relação 

com o orçamento (MARTIN, 2014). O primeiro passo para realizar o planejamento de uma 

obra é o levantamento de quantitativos de serviços, necessário também para a elaboração do 
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orçamento. Desse modo, com o planejamento e o orçamento é possível elaborar um 

cronograma físico-financeiro do empreendimento, e, assim, dispor de ferramentas de 

acompanhamento do empreendimento. Esse trabalho aborda definições importantes acerca do 

tema orçamento, bem como sua importância para finalização da obra com sucesso, 

proporciona, também, uma divulgação positiva para o orçamentista ou para a empresa que o 

elaborou em relação ao mercado. 

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Geral 

Elaboração do orçamento de uma edificação para uso residencial e comercial no 

Município de Tenente Ananias/RN. 

1.3.2 Específicos 

 Definição da metodologia construtiva; 

 Levantamento de quantitativos de materiais e serviços dos projetos; 

 Levantamento das composições de custos para a elaboração do orçamento analítico; 

 Elaboração da curva ABC; 

 Comparação entre o orçamento analítico e o CUB regional;  

 Servir de parâmetro de base para o proprietário que vai empreender. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O orçamento é uma das primeiras dúvidas que o empreendedor costuma ter ao analisar 

determinado projeto. Independente do empreendimento, a construção implica em inúmeros 

custos, por isso a importância da sua determinação, pois dependo do valor, será analisada sua 

viabilidade. 

É importante destacar a diferença entre orçamento e orçamentação. De acordo com 

Mattos (2006), orçamento é o resultado final do processo de orçamentação. A técnica 

orçamentária envolve a identificação, descrição, quantificação, análise e valorização de uma 

grande série de itens, requerendo, portanto, muita atenção e habilidade técnica. Já que o 

orçamento é preparado antes da efetiva construção do produto, muito estudo deve ser feito 

para que não existam falhas na composição do custo e nem considerações descabidas. 
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Pode-se fazer uma análise da viabilidade do empreendimento ainda com projeto 

arquitetônico em fase de anteprojeto, pelas especificações técnicas e de acabamento, embora 

os projetos complementares (estrutura, instalações especiais) ainda não realizados. 

Dependendo das fases de elaboração de um projeto, o orçamento pode ser uma estimativa de 

custo, um orçamento preliminar ou um orçamento detalhado. 

2.1 ESTIMATIVAS DE CUSTO 

A estimativa de custos é uma avaliação expedita feita com base em custos históricos e 

comparação com projetos similares. Dá uma ideia da ordem de grandeza do custo do 

empreendimento. E é feita a partir de indicadores genéricos, números consagrados que servem 

para uma primeira abordagem da faixa de custo da obra.  

No caso de obras de edificações, um indicador bastante usado é o custo do metro 

quadrado construído. Inúmeras são as fontes de referência desse parâmetro, sendo o Custo 

Unitário Básico (CUB) o mais utilizado (MATTOS, 2006). 

2.1.1 Custo Unitário Básico 

De acordo com Mattos (2006), o Custo Unitário Básico da Construção Civil (CUB) 

representa o custo da construção, por m², de cada um dos padrões de imóvel estabelecidos. O 

CUB de cada projeto-padrão é calculado aplicando-se aos coeficientes constantes dos quadros 

da NBR 12.721 (lotes básicos) os preços unitários dos insumos (material e mão-de-obra) ali 

relacionados. Esses preços são resultantes de pesquisa mensal feita pelos Sindicatos 

(batizados de SINDUSCON na maioria dos Estados) junto a expressivo número de 

construtoras, que mensalmente informam os valores praticados. Quanto à mão-de-obra, é 

aplicado um percentual correspondente aos encargos trabalhistas e previdenciários, 

decorrentes da legislação própria e da Convenção Coletiva de Trabalho. 

Na tabela, os custos estão divididos de acordo com a unidade autônoma (tipo de 

construção e número de quartos), número de pavimentos e padrão de acabamento. A figura a 

seguir indica a terminologia empregada:  
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Figura 1 – Terminologia empregada no CUB 

 

Fonte: Mattos (2006). 

 No valor do CUB não são considerados os custos relativos as especificações da 

construção, como o valor do terreno, fundações especiais, paisagismo, elevadores, instalações 

e equipamentos diversos, obras complementares, impostos, taxas, honorários, etc., pois refere-

se a um parâmetro médio (MATTOS, 2006). Para estimar o custo de construção de um imóvel 

a partir do CUB, busca-se na tabela o valor do CUB correspondente ao padrão e multiplica-se 

pela área de construção. A Figura 2 ilustra a Tabela CUB:  

Figura 2 – Tabela CUB 

 

Fonte: Lume – Site Como Construir na Pátrica Equipe de Obras
1
. 

2.2 ORÇAMENTO PRELIMINAR 

Mais detalhado do que a estimativa de custos, pressupõe o levantamento de 

quantidades dos serviços mais expressivos e requer pesquisa de preços dos principais 

insumos. Seu grau de incerteza é menor que o da estimativa de custos (Manual de 

Metodologias e Conceitos do Sinapi, 2018). 

                                                 
1
 Disponível em: http://equipedeobra17.pini.com.br/construcao-reforma/37/estimativa-de-custos-220707-1.aspx. 
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Em obras semelhantes, a construtora pode ir gerando seus próprios indicadores. 

Apesar dos prédios terem projetos arquitetônicos e acabamentos diferentes, é possível 

perceber os indicadores não variam muito. Alguns indicadores úteis utilizados para 

levantamentos expeditos de construções prediais são: volume de concreto, peso de armação, 

área de fôrma e entre outros.  

2.3 ORÇAMENTO DETALHADO  

Elaborado com composições de custos e pesquisa de preços dos insumos. Procura 

chegar a um valor bem próximo do custo “real”, com reduzida margem de incerteza. Feito a 

partir de especificações detalhadas e composições de custo específicas. Depende da existência 

de projetos detalhados e especificações em nível suficiente para o levantamento preciso de 

quantitativos e para o entendimento da logística de apoio necessária à produção (Manual de 

Metodologias e Conceitos do Sinapi, 2018).  

Para Xavier (2008), na elaboração do orçamento detalhado é importante que o 

profissional conheça na prática os métodos e processos construtivos a serem aplicados na 

execução da obra. Pois, quanto mais experiência o orçamentista tiver, melhor elaborado será o 

orçamento. Alguns itens necessários entender para a elaboração do orçamento são: 

interpretação e entendimento do projeto; quantificação de todos os serviços; cálculo dos 

preços unitários; elaboração da composição de preços; definição do BDI; e formação da 

Planilha de Vendas. 

Durante a interpretação e entendimento do projeto, o profissional estuda 

detalhadamente as plantas baixas, cortes, elevações, detalhes construtivos, memorial 

descritivo, caderno de encargos e outros documentos que forneçam toda a especificação, para 

que seja possível identificar detalhes arquitetônicos, elementos construtivos e tipologias 

diferenciadas de materiais que exijam atenção quanto à pesquisa de custos, ou contratação de 

mão de obra especializada devido à complexidade (ORÇAMENTAÇÃO NA 

CONSTRUÇÃO CIVIL, 2015). 

Na fase da quantificação dos serviços é feito o levantamento e quantificação de todos 

os itens necessários à execução da obra, desde o início até a consumação da obra, extraindo da 

documentação todas as informações disponíveis sobre volumes, áreas e tantas outras unidades 

de medida (ORÇAMENTAÇÃO NA CONSTRUÇÃO CIVIL, 2015). 
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A realização do cálculo dos preços unitários é feito após o levantamento das 

quantidades, deve-se obter os custos unitários dos itens elencados, sendo eles relativos a 

materiais, equipamentos, mão de obra, encargos sociais, entre outros. O ideal é que esses 

valores sejam retirados de pesquisas de mercado, levando em conta a comparação de 

empresas quanto ao preço, qualidade, prazo de entrega, condições de pagamento e 

confiabilidade. É possível utilizar as bases de referência de empresas ou órgãos 

especializados, mas não vai garantir a mesma precisão nos valores finais do orçamento 

(ORÇAMENTAÇÃO NA CONSTRUÇÃO CIVIL, 2015). 

Para Melo Filho (2016), a elaboração da Composição de Preço Unitário (CPU) é feita 

para calcular o custo unitário dos serviços. A CPU apresenta cada insumo gasto em 

determinado serviço, as respectivas quantidades consumidas para aquela atividade e os 

respectivos custos unitários e totais. Portanto, para a elaboração da CPU é preciso conhecer os 

coeficientes de produtividade da mão de obra e de consumo de materiais para cada serviço, 

assim como o preço de mercado de cada insumo. 

O orçamento analítico deve ser apresentado em uma planilha orçamentária, onde serão 

relacionados todos os serviços com as respectivas unidades de medida, extraídos dos projetos 

executivos e demais especificações técnicas e classificados segundo critérios que atendam às 

necessidades do construtor ou do contratante. A planilha orçamentária pode ser classificada 

segundo a natureza dos grupos de serviços: estrutura de concreto, alvenaria, serviços elétricos, 

entre outros (MARTIN, 2014). 

De acordo com Avila, Librelotto e Lopes (2003), os elementos que podem compor a 

planilha orçamentária são:  

a) a discriminação de todos os itens e subitens dos serviços; 

b) as unidades dos serviços; 

c) as quantidades; 

d) os preços unitários dos serviços; 

e) o preço parcial ou subtotal para cada subitem; 

f) o preço do item ou subtotal de cada item; 

g) o preço total do empreendimento sem o BDI, isto é, custo direto; 

h) o preço total do empreendimento com o BDI. 
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2.4 ITENS DE DIFICIL QUANTIFICAÇÃO 

 Devido às particularidades de cada obra, alguns itens são mais difíceis de quantificar. 

Esses itens são: movimentação de terra (corte e aterro); demolições, que em alguns casos 

existiam edificações antigas sobre o terreno; fundações, devido à diferença de solos nas várias 

localidades; e entre outros. Além da necessidade de conjunto de dados do projeto (projetos 

arquitetônicos, hidráulicos, elétricos, estruturais, especificações técnicas, etc) e memoriais 

descritivos estejam desenvolvidos. Pois, quanto mais detalhados e completos forem os 

projetos, tanto melhores serão as informações extraídas destes e, consequentemente, maior 

será o grau de confiabilidade e qualidade do orçamento (ROSSIGNOLO, 2005). 

 Nas operações onde existam serviços de cortes e/ou de aterro, deve-se considerar o 

empolamento do solo, ou seja, o aumento de volume do solo quando é retirado do seu lugar 

natural e removido para outro. A proporção desse aumento depende do tipo de solo escavado 

(AVILA, 2003).  A tabela a seguir indica a porcentagem de empolamento para alguns tipos de 

solos:  

Tabela 1 – Porcentagem de empolamento. 

 

Fonte: Avila, Librelotto e Lopes (2003). 

 De acordo com Mattos (2006), o mais difícil em uma composição de custos de um 

serviço de terraplenagem é o estabelecimento das produtividades, ou seja, o ritmo com que o 

serviço será executado. São muitas as variáveis envolvidas para a determinação da 

produtividade: depende da posição relativa entre a escavadeira e o caminhão, da profundidade 

da vala, da dureza do material, do empolamento do material, da presença de água, da presença 

de matacões, da capacidade da concha da escavadeira, da quantidade de caminhões 

disponíveis, da precisão requerida para os limites da escavação, da destreza do operador, etc.  
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2.5 PROJETOS 

 Segundo Cordeiro (2007), o projeto de um empreendimento é considerado completo 

quando dele fizerem parte:  

a) projeto de arquitetura; 

b) projeto de fundações; 

c) projeto estrutural; 

d) projeto de instalações elétricas, telefônicas, hidrossanitárias; 

e) projetos especiais; 

f) detalhes;  

g) especificações; 

h) caderno de encargos; 

i) memoriais descritivos, etc. 

De um modo geral, os cadernos de encargos e memoriais descritivos só fazem parte de 

obras de médio e grande porte. 

Os projetos analisados para a elaboração do trabalho e realização do orçamento foram: 

projeto arquitetônico, projeto de fundações projeto de estrutura e o projeto de instalações 

hidrossanitárias.  

Os desenhos que fazem parte do projeto arquitetônico são: planta de situação; planta 

de locação; plantas baixas; planta de cobertura; cortes; fachadas; detalhes. É necessário 

detalhar as cotas dimensões dos de desenhos, as escalas e os detalhes, que aliados às 

especificações possibilitam levantar a maior parte dos serviços com suas respectivas 

quantidades (CORDEIRO, 2007). 

As pranchas que constituem o projeto de fundações contêm: tipo de fundação, locação 

dos seus elementos, cotas de eixo a eixo, dimensões, cargas aplicadas, detalhes de execução, 

etc. Quando a fundação é de concreto armado, tem-se ainda: detalhes  de fôrmas e armaduras, 

tabelas com tipo de resumo da ferragem, tensão de  ruptura do concreto (fck), etc. O 

orçamentista faz o cálculo dos quantitativos e pode ter, em caso de fundação de concreto, com 

a tensão de ruptura, a indicação do traço de concreto para a composição do custo unitário 

(CORDEIRO, 2007). 
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Os projetos estruturais são: estruturas de concreto armado ou protendido, estruturas 

metálicas e estruturas de madeira. O projeto estrutural de concreto armado é composto por 

dois grupos de desenhos: formas e armaduras. Para o orçamentista interessa: dimensões e 

cotas dos diversos elementos estruturais, para os quantitativos; a resistência característica do 

concreto à compressão (fck), para determinação do traço; a categoria e a classe do aço a ser 

usado; o quadro-resumo das armaduras, onde constam as bitolas, os pesos de cada bitola e o 

peso total (CORDEIRO, 2007). 

2.6 CURVA ABC 

 Para priorizar as cotações de preços, definir as negociações mais criteriosas, canalizar 

a energia dos responsáveis por compras, etc., é muito importante para o orçamentista e quem 

vai tocar a obra saber quais são os principais insumos, o total de cada insumo na obra e qual a 

sua representatividade (MATTOS, 2006). 

A Curva ABC é um importante utensílio para se examinar estoques, permitindo a 

identificação daqueles itens que justificam atenção e tratamento adequados quanto à sua 

administração. Trata-se de uma ferramenta gerencial que permite identificar quais itens 

justificam atenção e tratamento adequados quanto à sua importância relativa. (FRIDHEIN, 

2017).  

A técnica consiste na relação de insumos, em ordem decrescente de custos. No topo 

estão os principais insumos da obra em termos de custo; à medida que a tabulação vai 

descendo, vão surgindo os insumos menos significativos (MATTOS, 2006). 

O relatório curva ABC de serviços e insumos contém o código, a descrição, a unidade, 

o preço unitário, a quantidade, o valor total e as percentagens simples e acumuladas dos 

serviços (CORDEIRO, 2007). 

A classificação ABC foi criada por F. Dixie em 1951 e baseia-se no princípio de 

Pareto para controlar estoques nos processos industriais de produção. Nessa classificação os 

itens são divididos por faixas. A Faixa A destaca os itens mais importantes, que demandam 

maiores quantidades de material e necessitam de um tratamento especial pelo gerenciamento 

da obra; a Faixa B representa os itens em circunstância intermediária entre as faixas 

anteriores; e a Faixa C apresenta as atividades menos importantes e que devem receber 
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atenção circunstancial (MIOTTO, CROVADOR, MIOTTO, 2014). A Figura 3 representa um 

modelo de Curva ABC. 

Figura 3 – Representação da Curva ABC. 

 

Fonte: Miotto, Crovador e Miotto (2014). 

A Curva ABC é um instrumento que o orçamentista não pode deixar de gerar ao final 

do processo de orçamentação. Ela traz vantagens tanto para o orçamentista como também 

para o engenheiro que vai gerenciar a obra. A curva ABC aponta os itens que mais pesam na 

obra. É justamente nesses itens que o gerente da obra deve se concentrar para melhorar o 

resultado de sua obra (MATTOS, 2006). 

2.7 IMPOTÂNCIA DO ORÇAMENTO 

A elaboração do orçamento implica na definição de como se executará cada uma das 

etapas participantes do processo produtivo, ou seja, para poder chegar aos melhores resultados 

é necessário conhecer as melhores técnicas e tecnologia, o emprego de materiais adequados e 

mão-de-obra cada vez mais qualificada e preparada são necessidades fundamentais para tornar 

a execução cada vez eficiente. Este é o grande desafio, ao considerar sempre neste processo a 

melhor relação entre o custo e benefício (XAVIER, 2008).  

O investimento e a eficiência do orçamento são de grande influencia no mercado da 

construção civil atualmente, devido à competitividade cada vez mais acirrada e abrangente 
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entre as empresas, essa ferramenta ajuda os profissionais a dar respostas rápidas as demandas 

da empresa. Pois, a produtividade está relacionada com a qualidade e desempenho, com a 

eliminação do desperdício, o consumo elevado de materiais, mão de obra e equipamentos; 

acompanhados da utilização de técnicas, tecnologias e normas que respeitem o meio 

ambiente. Todas essas ações proporciona um diferencial a mais na empresa em relação ao 

mercado (XAVIER, 2008).  

Quando o orçamento é malfeito, inevitavelmente ocorrem imperfeições e possíveis 

frustrações de custo e prazo. Ocasionando até a interrupção da obra, como é o caso de 

inúmeras construções inacabadas existentes por todo o Brasil. Segundo Campos (2019), em 

obras residenciais paradas, um dos grandes causadores é o fato do proprietário ter ficado sem 

dinheiro, devido a falta de contratação de profissionais adequados para a realização de um 

orçamento sério. A pessoa que pensa em construir prefere perguntar para os amigos, para 

corretor de imóveis ou para o pedreiro “quanto está o metro quadrado de uma construção” e 

com base nisso fazer seus cálculos. Sem levar em considerações que nos seus cálculos não 

está incluso a área externa, armários embutidos, o arrimo que teve que fazer no vizinho, as 

cobranças extras dos profissionais porque “teve mais serviço do que o combinado” e muitos 

outros fatores não previstos. 

Ainda de acordo com Campos (2019), as despesas entre o início e o término de uma 

obra não são lineares ao longo do tempo. Isto acontece porque uma obra tem uma 

concentração de gastos no início e próximo ao final, com um tempo de menores despesas 

entre estes picos.  Então muitos proprietários que não souberam se planejar erram, pois 

quando começa o período de menos despesas a obra já está levantada, coberta e iniciando o 

acabamento, o que engana muitas pessoas sem experiência em obra. Pois, parece que está 

tudo “quase” pronto, mas aí é que começa uma das partes cruciais da obra, o acabamento. De 

maneira genérica, o acabamento começa quando faltam, aproximadamente, 30% para o 

término da obra, mas neste mesmo ponto, em termos de orçamento, faltam 40% ou mais do 

custo total da construção. A Figura 4 faz uma ilustração dos gastos com relação ao tempo. 
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Figura 4 – Relação dos gastos com o tempo. 

 

Fonte: Campos (2019). 

2.8 SISTEMAS DE REFERÊNCIA 

 Um sistema de referência de custos no âmbito das obras de construção é um sistema 

que contém os custos referenciais periódicos tanto para insumos como para serviços de 

construção (INSTITUTO DE ENGENHARIA, 2011). 

 Segundo o Manual de Metodologias e Conceitos do Sinapi (2018), as obras executadas 

com recursos da União devem ter seus orçamentos balizados pelos preços do SINAPI ou 

SICRO. O sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI) é 

responsável para a formação do custo de referencia de obras públicas com exceção às obras de 

infraestrutura e transporte, pois para esses tipos de obras públicas é utilizado o Sistema de 

Custos Referenciais de Obras (SICRO), mantido pelo Departamento Nacional de 

Infraestruturas e Transportes (DNIT). 

Conforme Gaussman (2019), no caso de incompatibilidade das tarefas referenciais 

com as características de uma determinada obra pública, os órgãos e entidades da 

Administração Pública podem desenvolver novos sistemas de referência, desde que 

demonstrem sua necessidade por meio de justificativa técnica. Também podem utilizar outras 

tabelas formalmente aprovadas pelos órgãos em publicações técnicas especializadas. Como 

exemplos cita-se a Tabela de Composição de Preços para Orçamento (TCPO) elaborado pela 

Editora PINI e a tabela da Secretária da Infraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA). É 

importante ressaltar que o uso preços do SINAPI ou da SICRO só é obrigatório para obras 

públicas.  
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O Sistema Nacional de Pesquisa de Índices e Custos da Construção Civil (SINAPI) é 

um banco de dados de composições de preço unitário de serviços da construção civil 

controlando de forma compartilhada pela Caixa Econômica Federal e pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). Sendo responsabilidade da CAIXA a base técnica de 

engenharia e o processamento de dados e atribuição do IBGE a pesquisa mensal de preço, 

metodologia e formação dos índices (MELO FILHO, 2016). 

Ainda segundo Melo Filho (2016), a elaboração da Tabela de Composições de Preços 

para Orçamento (TCPO) é responsável pela Editora PINI. A PINI é uma empresa de 

informação especializada no atendimento às necessidades dos profissionais e empresas da 

indústria da construção civil. Atua nos segmentos de Mídia, Educação, Sistemas, Dados e 

Consultoria. A TCPO apresenta a Base de Dados PINI para orçamentos de obras da 

construção civil. 

A Tabela Unificada SEINFRA, implantada desde 2001, pela Portaria 

N.170/SEINFRA, é o resultado de um trabalho de uniformização e padronização dos custos 

unitários de serviços de engenharia relativos às obras de edificação, saneamento, rodovias, 

portos e ferrovias, no âmbito do Estado do Ceará (SEINFRA). 

3 METODOLOGIA 

De acordo com Prodanov e Freitas, a metodologia pode ser assimilada como uma 

disciplina que se baseia em estudar, compreender e avaliar os vários métodos disponíveis para 

a realização de uma pesquisa acadêmica. Em outras palavras, a metodologia examina, 

descreve e avaliam métodos e técnicas de pesquisa que viabilizam a coleta e o processamento 

de informações, visando ao encaminhamento e à resolução de problemas e/ou questões de 

investigação. 

A metodologia abordada nesse trabalho é um estudo de caso, como plano de pesquisa 

uma lógica de planejamento incorporando abordagens específicas à coleta de dados e à análise 

de dados. A abordagem qualitativa foi realizada através de pesquisa e análise de conteúdo por 

meio de revisão da bibliografia existente a respeito do assunto como livros, notas de aula, 

normas técnicas, leitura e interpretação do projeto e entre outros. Já a abordagem quantitativa 

requer a utilização de métodos estatísticos através de levantamento de quantitativos do serviço 

e do uso de tabelas de composição de custo.  
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Para a elaboração do orçamento e consumação do trabalho foram realizadas as 

seguintes etapas: pesquisa bibliográfica; leitura e interpretação dos projetos; identificação e 

decomposição dos serviços; levantamento de quantitativos; preço unitário; curva ABC; e 

comparação entre o orçamento estimativo de custo, através do indicador CUB, e o orçamento 

analítico. A figura 5 ilustra a sequência de procedimentos do estudo.   

Figura 5 – Sequência de procedimentos do estudo. 

 

Fonte: Autor (2019). 

 Na primeira etapa do projeto foi realizada uma pesquisa bibliográfica com objetivo de 

abordar definições importantes sobre o conceito de orçamento, custo, projetos e outros 

assuntos relacionados, por meio de livros, notas de aula, normas técnicas, endereços 

eletrônicos, e entre outros. 

 Em seguida foi feita a leitura e interpretação dos projetos com o intuito de coletar 

todos os dados que foram necessários para o orçamento. A interpretação do projeto pressupõe 

uma compreensão, pelo menos inicial do projeto como um todo, de modo a se saber se o 

projeto está completo ou que projetos específicos faltam e quais informações específicas, 

contidas nas plantas e nas especificações interessam ao orçamentista (CORDEIRO, 2007). 
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Nesse trabalho foi feito uma análise sobre o projeto arquitetônico, de fundações, estrutural e 

hidrossanitário. 

 Após a análise dos projetos foi possível realizar a identificação dos serviços, ou seja, a 

decomposição de cada etapa da obra nos diversos serviços que a compõem. E então foi feito o 

levantamento das quantidades de serviços de aplicação de materiais, utilizando as medidas e 

dimensões das plantas e desenho, além das informações descritivas.  

 A composição do preço unitário é constituída pela definição da especificação do 

serviço a ser executado, sua unidade de medida e a identificação dos componentes a serem 

utilizados associados às respectivas unidades e coeficientes de consumo. E então, ao efetua-se 

a composição unitária de cada serviço e multiplicar pelo devido quantitativo, obtém-se o custo 

direto. O preço unitário, assim como os outros itens associados, foram retirados da tabela do 

SEINFRA (Secretaria da Infraestrutura do Estado do Ceará), foram escolhidas as referencias 

dessa tabela devido o autor possuir uma maior prática com ela. E por quê o uso do sistema do 

SEINFRA, já que o empreendimento será executado no Rio Grande do Norte e a tabela em 

questão é do estado do Ceará? Como resposta a tal questionamento foi levado em 

consideração que os valores do SINAPI são uma média nacional, além do fato da sua 

obrigatoriedade ser somente em obras públicas. Outro fator que levou a esta tomada de 

decisão é devido a proximidade do local do empreendimento com o estado do Ceará, o que 

nos leva a conclusão de uma maior proximidade entre os preços praticados nas duas 

localidades. 

 Para a elaboração da Curva ABC foi feita uma tabela com auxílio do software 

Microsoft Excel com seguintes tópicos: código, descrição, unidade, custo unitário, 

quantidade, custo total, as percentagem individual, percentagem acumuladas e faixa. As 

informações foram retiradas do orçamento e para se calcular a quantidade total de cada 

insumo foram somadas todas as quantidades que um mesmo insumo apareceu em diversas 

atividades.  Em seguida foi calculado o percentual que o custo total do insumo representa em 

relação ao custo total da obra. O percentual acumulado foi obtido pela soma do percentual do 

insumo com o total com o total acumulado de todos os insumos anteriores. E então os 

insumos foram agrupados na três faixas A, B e C, de acordo com o seu percentual. 
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3.1 SISTEMA DE REFERÊNCIA SEINFRA 

 A consulta às composições de preços é feita acessando o serviço desejado, como está 

ilustrado um exemplo na Figura 7, e clicando neste serviço tem-se a consulta da composição 

do referido preço unitário, que está exemplificado na Figura 8. Na Figura 6 estão os principais 

itens da tabela do SEINFRA versão 026 sem desoneração. Empregou-se a tabela sem 

desoneração devida está embutido cerca de 20% do salário dos empregados para 

contribuições previdenciárias. 

Figura 6 – Tabela do SEINFRA versão 026 sem desoneração. 

 

Fonte: SEINFRA (2019). 
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Figura 7 – Exemplo dos Serviços para o item “vidro”. 

 

Fonte: SEINFRA (2019). 
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Figura 8 – Exemplo das Composições dos preços unitários. 

 

Fonte: SEINFRA (2019). 

3.2 SOFTWARES UTILIZADOS PARA O ORÇAMENTO 

 O orçamento foi elaborado integralmente com auxílio do software Microsoft Excel. O 

autor deu preferência para este software devido à sua facilidade de utilização e familiaridade 

que possui com o programa. Além de ser utilizado para o desenvolvimento de todo o 

orçamento, o Microsoft Excel também foi utilizado para a elaboração da curva ABC de 

insumos e criação das tabelas dos quantitativos. 

 O AutoCad foi utilizado para leitura dos projetos (arquitetônico, de fundações, 

estrutural e hidrossanitáro) para extração dos quantitativos, através de medições de áreas, 

distâncias, volumes e outras grandezas necessárias. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Nesse tópico do trabalho serão apresentadas as tabelas de alguns levantamentos dos 

quantitativos, seleção das composições e apresentação dos valores parciais dos serviços da 

tabela orçamentária, o resultado da Tabela e curva ABC e, por fim, a comparação do valor do 

orçamento com o valor calculado sobre Custo Unitário Básico da Construção Civil (CUB). 

4.1 LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS 
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 O levantamento dos quantitativos referentes ao volume de concreto para os pilares da 

fundação encontra-se na Tabela 2, o cálculo foi realizado em função das dimensões dos 

pilares: comprimento, altura e largura. Para armadura dos pilares da fundação o cálculo foi 

feito em relação aos diâmetros (∅) das armaduras, seus respectivos comprimentos totais (CT), 

e a relação peso por metro, a Tabela 3 apresenta o levantamento dos quantitativos das 

armaduras dos pilares da fundação.  

Tabela 2 – Quantitativos do Volume de Concreto do Pilar da Fundação. 

FUNDAÇÃO: CÁLCULLO DO VOLUME DE CONCRETO – 

PILAR 

Referências Dimensões (cm) 

Altura 

(cm) Volume de concreto (m³) 

P14 e P28 80x60 50 0,48 

P18 110x110 30 0,36 

P19 90x185 60 1,00 

P20 110x110 30 0,36 

P21 90x185 60 1,00 

P22 110x110 30 0,36 

P23 90x185 60 1,00 

P24 e P30 80x80 30 0,38 

P25 110x110 50 0,60 

P26 80x160 50 0,64 

P27 110x110 30 0,36 

P29 110x110 30 0,36 

Fonte: Autor (2019). 

Tabela 3 – Quantitativos das Armaduras dos Pilares da Fundação. 

FUNDAÇÃO: PESO DA ARMADURA-PILAR 

∅ (mm) CT (m) Peso/metro (kg/m) Peso (kg) 

10 297,53 0,63 187,44 

5 36,6 0,16 5,86 

SOMA 193,30 

Fonte: Autor (2019). 

 Como está ilustrado na Tabela 4 e na Tabela 5, o cálculo do volume de concreto e 

armadura, respectivamente, para os demais pilares do edifício foi realizado da mesma maneira 

que foi feito para os pilares da fundação. O cálculo do volume de concreto para as vigas 

também foi realizado da mesma maneira e está indicado na Tabela 6, já o calculo das 
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armaduras não foi necessário realizar, pois o peso total das armaduras estava disponível no 

projeto estrutural.  

Tabela 4 – Quantitativos do Volume de Concreto dos Pilares do Edifício. 

LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS DO VOLUME DE 

CONCRETO DOS PILARES 

Edifício Leste 

Pilar Quantidade Altura (m) Volume (m³) 

40x20 9 10,41 7,50 

14x30 2 10,41 0,87 

30x20 3 10,41 1,87 

Edifício Oeste 

30x20 13 11,62 9,06 

20x20 1 11,62 0,46 

Volume de concreto total 19,77 

Fonte: Autor (2019). 

 

Tabela 5 – Quantitativos das Armaduras dos Pilares do Edifício. 

LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS DAS ARMADURAS 

DOS PILARE 

Diâmetro (mm) Comprimento total (m) Kg/m Peso (Kg) 

5,0 2323,00 0,16 371,68 

6,3 12,00 0,25 3,00 

8,0 270,00 0,40 108,00 

10,0 864,00 0,63 544,32 

12,5 1170,00 1,00 1170,00 

Peso total 2197,00 

Fonte: Autor (2019). 
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Tabela 6 – Quantitativos do Volume de Concreto das Vigas do Edifício. 

LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS DO VOLUME DE 

CONCRETO DAS VIGAS 

Térreo 

Viga Quantidade Largura (m) Volume (m³) 

20x30 1 5,61 0,34 

20x50 1 5,61 0,56 

20x60 2 7,00 1,68 

20x30 2 7,00 0,84 

20x20 2 3,00 0,24 

20x20 2 3,50 0,28 

20x20 2 4,50 0,36 

20x20 4 3,00 0,48 

20x20 1 10,00 0,40 

20x20 1 7,00 0,28 

20x20 2 6,30 0,50 

20x20 2 2,70 0,22 

20x20 1 3,00 0,12 

20x20 1 4,50 0,18 

20x20 1 4,00 0,16 

20x20 1 14,00 0,56 

20x20 1 30,37 1,21 

Pavimento 1 

12x50 2 7,00 0,84 

14x50 2 7,00 0,98 

20x70 3 5,70 2,39 

14x50 1 5,70 0,40 

20x70 2 7,00 1,96 

14x50 1 20,00 1,40 

14x50 1 59,50 4,17 

14x50 1 82,00 5,74 

14x15 1 13,00 0,91 

Pavimento 2 

12x50 2 7,00 0,84 

14x50 2 7,00 0,98 

20x70 3 5,70 2,39 

14x50 1 5,70 0,40 

20x70 2 7,00 1,96 

14x50 1 20,00 1,40 

14x50 1 59,50 4,17 

14x50 1 82,00 5,74 

14x15 1 13,00 0,91 

Volume total de concreto 45,99 

Fonte: Autor (2019) 
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 O levantamento dos quantitativos para os projetos de águas fria e sanitário foi mais 

difícil de quantificar, pois possuem vários itens para somar e, também, por não haver uma 

legenda para ajudar na interpretação do projeto. As Tabelas 7 e 8 dispõem dos quantitativos 

do projeto de águas frias e sanitário, respectivamente.  

Tabela 7 – Quantitativos do Projeto de Águas Frias do Edifício. 

LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS DO PROJETO DE ÁGUAS FRIAS 

Tubulação Conexões Registros 

Térreo 

Diâmetro 

(mm) 

Comprimento 

(m) 

Tê 

(unidade) 

Joelho 

(unidade) 

Registro de 

pressão 

Registro 

gaveta 

20 41,48 - - - - 

25 59,29 9 29 3 - 

50 54,95 2 12 - 5 

Pavimento 1 

20 46,58 - - - - 

25 41,85 12 19 3 - 

50 42,37 1 12 - 7 

Pavimento 2 

20 46,58 - - - - 

25 41,85 11 20 3 - 

50 64,77 1 13 - 7 

Cobertura 

20 61,74 - 5 - - 

25 7,46 - 4 - - 

50 84,19 2 11 - - 

Fonte: Autor (2019). 
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Tabela 8 – Quantitativos do Projeto Sanitário do Edifício. 

LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS DO PROJETO SANITÁRIO 

Tubulação Conexões 

Térreo 

Diam. 

(mm) 

Comp. 

(m) 

Ralo 

Sif.  Junção Curva Joelho Tê 

Coluna de Vent. 

(m) TQ(m) 

Caixa de 

Insp. 

100 35,02 2 1 - - - - 58,00 

9 

75 - - - - - - - 35,60 

50 0,90 1 - - 2 2 33,50 - 

40 20,94 5 - 5 8 4 - - 

Pavimento 1 

Diam. 

(mm) 

Comp. 

(m) 

Ralo 

Sif.  Junção Curva Joelho Tê 

Coluna de Vent. 

(m) - 

100 9,96 1 1 4 - 2 - - 

75 3,43 1 - - - - - - 

50 21,13 5 4 6 15 4 - - 

40 8,07 2 - 3 6 - - - 

Pavimento 2   

Diam. 

(mm) 

Comp. 

(m) 

Ralo 

Sif.  Junção Curva Joelho Tê 

Coluna de Vent. 

(m) - 

100 9,96 1 1 4 - 2 - - 

75 3,43 1 - - - - - - 

50 21,13 5 4 6 15 4 - - 

40 8,07 2 - 3 6 - - - 

Cobertura   

Diam. 

(mm) 

Comp. 

(m) 

Ralo 

Sif.  Junção Curva Joelho Tê 

Coluna de Vent. 

(m) - 

100 0,40 - - - 1 - - - 

75 - - - - - - - - 

50 - - - - - - - - 

40 - - - - - - - - 

Fonte: Autor (2019). 

 O cálculo dos quantitativos das alvenarias foi adquirido multiplicando-se o perímetro 

pela altura das alvenarias, obtendo a área bruta de alvenaria. Com os descontos das aberturas 

existentes, como portas e janelas, obtém-se a área líquida e somando todas as áreas líquidas, 

resultou na área total da alvenaria. O levantamento dos quantitativos da alvenaria ficou 

dividido em três tabelas: Tabela 9, para os quantitativos do térreo; Tabela 10 para o 

pavimento 1; e a Tabela 11 para o pavimento 2.  

 O procedimento para determinar os quantitativos da pintura das paredes foi feito de 

maneira equivalente ao da alvenaria, há uma diferença na altura, pois no calculo da pintura a 

altura só conta até onde começa o forro. 



37 

 

Tabela 9 – Quantitativos da Alvenaria do Pavimento Térreo. 

LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS DA ALVENARIA 

Pavimento Térreo 

Espessura: 15 cm - Tipo do bloco 

Parede 

Per. 

(m) Alt. da alv. (m) A brut. (m²) 

Des 

(m²) 

A. Liq. 

(m²) Quant A. total (m²) 

Parede 1 10,90 3,58 39,00 7,50 31,51 1,00 31,51 

Parede 2 6,06 3,58 21,69 1,61 20,08 1,00 20,08 

Parede 3 1,175 3,58 4,21  - 4,21 1,00 4,21 

Parede 4 2,41 3,58 8,61 2,69 5,92 1,00 5,92 

Parede 5 5,99 3,58 21,44 1,79 19,65 1,00 19,65 

Parede 6 3,88 3,58 13,89  - 13,89 2,00 27,78 

Parede 7 2,51 3,58 8,97  - 8,97 1,00 8,97 

Parede 8 2,08 3,58 7,45  - 7,45 1,00 7,45 

Parede 9 2,73 3,58 9,77 2,00 7,77 1,00 7,77 

Parede 10 2,46 3,58 8,81 4,30 4,51 1,00 4,51 

Parede 11 4,47 3,58 16,00 2,15 13,85 1,00 13,85 

Parede 12 3,03 3,58 10,85  - 10,85 1,00 10,85 

Parede 13 5,88 3,58 21,05 2,15 18,90 1,00 18,90 

Parede 14 21,50 3,58 76,97 15,82 61,15 1,00 61,15 

Área total Pav. Térreo 242,60 

Fonte: Autor (2019).
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Tabela 10 – Quantitativos da Alvenaria do Pavimento Térreo. 

LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS DA ALVENARIA 

Pavimento 1 

Espessura: 15 cm - Tipo do bloco 

Parede 

Per. 

(m) Alt. da alv. (m) A brut. (m²) Des (m²) A. Liq. (m²) Quant A. total (m²) 

Parede 1 7,30 2,75 20,07 10,80 9,27 1,00 9,27 

Parede 2 16,86 2,75 46,36 1,65 44,71 1,00 44,71 

Parede 3 4,04 2,75 11,11 3,22 7,89 1,00 7,89 

Parede 4 10,42 2,75 28,66 3,00 25,66 1,00 25,66 

Parede 5 3,08 2,75 8,47  - 8,47 4,00 33,88 

Parede 6 18,41 2,75 50,63 5,27 45,36 1,00 45,36 

Parede 7 9,02 2,75 24,81 1,10 23,71 1,00 23,71 

Parede 8 2,36 2,75 6,49  - 6,49 1,00 6,49 

Parede 9 11,41 2,75 31,38 4,94 26,44 1,00 26,44 

Parede 10 5,58 2,75 15,35  - 15,35 1,00 15,35 

Parede 11 2,70 2,75 7,43 1,50 5,93 1,00 5,93 

Parede 12 1,50 2,75 4,13 -  4,13 1,00 4,13 

Parede 13 2,90 2,75 7,98 1,93 6,05 1,00 6,05 

Parede 14 6,54 2,75 17,99 1,20 16,79 1,00 16,79 

Parede 15 4,23 2,75 11,63  - 11,63 1,00 11,63 

Parede 16 3,33 2,75 9,16  - 9,16 3,00 27,47 

Parede 17 3,33 2,75 9,16 0,82 8,34 1,00 8,34 

Parede 18 7,68 2,75 21,12 4,51 16,61 1,00 16,61 

Parede 19 13,66 2,75 37,57 6,37 31,20 1,00 31,20 

Parede 20 4,23 2,75 11,63 3,45 8,18 1,00 8,18 

Parede 21 6,03 1,00 6,03  - 6,03 1,00 6,03 

Parede 22 1,45 2,75 3,97  - 3,97 1,00 3,97 

Área total Pav. 1 385,06 

Fonte: Autor (2019). 
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Tabela 11 – Quantitativos da Alvenaria do Pavimento Térreo. 

LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS DA ALVENARIA 

Pavimento 2 

Espessura: 15 cm - Tipo do bloco 

Parede 

Per. 

(m) Alt. da alv. (m) A brut. (m²) Des (m²) A. Liq. (m²) Quant A. total (m²) 

Parede 1 7,30 2,75 20,07 10,80 9,27 1,00 9,27 

Parede 2 16,86 2,75 46,36 1,65 44,71 1,00 44,71 

Parede 3 4,04 2,75 11,11 3,22 7,89 1,00 7,89 

Parede 4 10,42 2,75 28,66 3,00 25,66 1,00 25,66 

Parede 5 3,08 2,75 8,47  - 8,47 4,00 33,88 

Parede 6 18,41 2,75 50,63 5,27 45,36 1,00 45,36 

Parede 7 9,02 2,75 24,81 1,10 23,71 1,00 23,71 

Parede 8 2,36 2,75 6,49  - 6,49 1,00 6,49 

Parede 9 11,41 2,75 31,38 4,94 26,44 1,00 26,44 

Parede 10 5,58 2,75 15,35  - 15,35 1,00 15,35 

Parede 11 2,70 2,75 7,43 1,50 5,93 1,00 5,93 

Parede 12 1,50 2,75 4,13  - 4,13 1,00 4,13 

Parede 13 2,90 2,75 7,98 1,93 6,05 1,00 6,05 

Parede 14 6,54 2,75 17,99 1,20 16,79 1,00 16,79 

Parede 15 4,23 2,75 11,63  - 11,63 1,00 11,63 

Parede 16 3,33 2,75 9,16  - 9,16 3,00 27,47 

Parede 17 3,33 2,75 9,16 0,82 8,34 1,00 8,34 

Parede 18 7,68 2,75 21,12 4,51 16,61 1,00 16,61 

Parede 19 13,66 2,75 37,57 6,37 31,20 1,00 31,20 

Parede 20 4,23 2,75 11,63 3,45 8,18 1,00 8,18 

Parede 21 6,03 1,00 6,03  - 6,03 1,00 6,03 

Parede 22 1,45 2,75 3,97  - 3,97 1,00 3,97 

Área total Pav. 2 385,06 

Fonte: Autor (2019). 

4.2 ESCOLHA E VALOR DOS SERVIÇOS DO ORÇAMENTO 

 Os serviços escolhidos foram os que em suas composições englobavam uma maior 

quantidade de atividades. Pois, o orçamento não foi feito com base em todos os projetos 

necessários. Como exemplo, a escolha código C4452 para a laje, que tem na sua descrição 

como laje pré-fabricada. Foi escolhido esse código, porque não há detalhamento da laje no 

projeto e, também, na sua composição, apresenta materiais para forma. As formas não foram 

calculadas de maneira direta no orçamento, através dos levantamentos dos quantitativos, por 

isso foi importante sua parcela nas composições.  
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 Na Tabela 12 estão presentes os itens que foram computados no orçamento, de acordo 

com os projetos disponíveis, e os valores parciais de cada item, conforme os serviços que 

foram escolhidos. 

Tabela 12 – Valores parciais dos Serviços do Orçamento. 

VALORES DOS SERVIÇOS DO ORÇAMENTO 

Serviços Valor (R$) 

Serviços Preliminares 2735,57 

Fundação e Estruturas 4088,69 

Paredes 89939,66 

Revestimentos 86612,33 

Pisos 50335,79 

Pintura 36694,73 

Serviços Diversos 5449,08 

Pilares e Vigas 60993,90 

Cobertura 101141,29 

Projeto de Águas Frias 11939,49 

Projeto Sanitário 24184,58 

Janelas e Portas 19851,78 

 Valor Total do Orçamento 493966,78 

Fonte: Autor (2019). 

4.3 CURVA ABC 

A curva ABC foi feita de acordo com Mattos (2006), a Faixa A engloba os insumos 

que perfazem 50% do custo total, isto é, todos aqueles que se encontram acima do percentual 

acumulado de 50%, a Faixa B engloba os insumos entre os percentuais acumulados de 50% e 

80% do custo total e a Faixa C todos os insumos restantes. 

Os insumos que se estão na Faixa A, em ordem decrescente de valor, são: serventes, 

pedreiro, cimento portland e a laje pré-fabrica. Portanto, esses insumos são os que necessitam 

de maior cuidado no decorrer da obra, pois qualquer desconformidade no valor desses 

insumos, pode alterar significativamente o valor final do orçamento. O gráfico com a curva 

ABC está representado na Figura 9. 
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Figura 9 – Curva ABC de Insumos. 

 

Fonte: Autor (2019). 

4.4 COMPARAÇÃO COM O CUB 

 A Tabela CUB utilizada foi a tabela referente ao estado do Ceará, em razão sistema de 

referência adotado SEINFRA, que também é do estado do Ceará, para obter uma melhor 

comparação dos preços. A Figura 10 apresenta a Tabela CUB utilizada para estimar o valor da 

construção. 
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Figura 10 – Valores Referentes aos Custos Unitários Básicos no Estado do Ceará. 

 

Fonte: Página do Custo Unitário Básico.
2
 

Para estimar o custo de construção do imóvel a partir do CUB, buscou-se na tabela o 

valor do CUB correspondente ao padrão normal e o item PP-4, esse valor foi multiplicado 

pela área da construção e foi obtido o valor de R$ 357.968,64. 

O valor total do orçamento analítico realizado a partir dos projetos disponíveis por 

meio do sistema de referencia do SEINFRA é no valor de R$ 493.966,78. Há uma grande 

discrepância entre os valores devido às especificações existentes em cada projeto que não é 

levado em consideração para estimar o valor do CUB como, por exemplo, a fundação, os 

equipamentos e suas instalações, e entre outros. 

5 CONCLUSÕES 

Ao laborar esse trabalho foi possível perceber que cada obra possui suas 

particularidades e é preciso uma apuração criteriosa de todos os detalhes dos projetos, pois o 

orçamento é um trabalho técnico complexo que exige do orçamentista mais do que a simples 

cotação de preços. 

O resultado final do orçamento é no valor de R$ 493.966,78, ao comparar com o valor 

obtido pelo CUB, que é de R$ 357.968,64, observou-se uma grande diferença entre os 

valores, porém são valores coerentes, pois a tabela do SEINFRA utilizada foi a sem 

desoneração, onde está embutido cerca de 20% do salário dos empregados, além da 

composição da fundação também estar inclusa no orçamento detalhado, esse itens não são 

considerados para estimar o valor do CUB. 

                                                 

2
 Disponível em: http://www.cub.org.br/cub-m2-estadual/CE/. 
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 Na elaboração da tabela e curva ABC, concluiu-se que os insumos que vão necessitar 

de um maior cuidado de quem vai tocar a obra são: serventes, pedreiro, cimento portland e a 

laje pré-fabrica. Pois, encontram-se acima do percentual acumulado de 50%. 

 As principais dificuldades encontradas pelo autor foram a retirada de dados do projeto 

para o levantamento dos quantitativos. Não por ser um trabalho complicado, mas por 

demandar muito tempo devido ao grande número de detalhes, os quais devem-se considerar 

com muita atenção. Principalmente nos levantamento dos quantitativos do projeto sanitário e 

águas frias, a quantidade de itens a serem quantificados. 

Com relação ao cumprimento dos objetivos, conclui-se que foram realizados de 

maneira esperada, uma vez que o orçamento foi realizado com o intuito fornecer um 

parâmetro inicial que permita ao proprietário da obra ter uma base do capital financeiro que 

deverá destinado ao seu empreendimento. Assim como os objetivos de gerar a curva ABC, 

para um melhor planejamento da execução da obra, e fazer uma comparação com o CUB 

regional, também foram possíveis serem realizados. 

Por fim, pode-se concluir que um orçamento elaborado de forma adequada é um 

instrumento significativo para a consumação da obra com êxito. O sucesso do orçamento 

proporciona, também, uma divulgação positiva para o orçamentista ou para a empresa que o 

elaborou em relação ao mercado. 
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APÊNDICE B – TABELA ABC 
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